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Cidades atlânticas querem 
prioridade para o Corredor Atlântico

O 
presidente das Cida-

des do Arco Atlânti-

co, José Maria Cos-

ta, apelou ontem aos 

Governos de Portugal, Es-

panha e França que o Cor-

redor Atlântico seja consi-

derado uma «prioridade» 

no futuro programa de 

investimentos europeus.

«Um dos grandes obje-

tivos do corredor Atlânti-

co é promover uma boa 

coordenação dos investi-

mentos de modo a harmo-

nizar as caraterísticas téc-

nicas das infraestruturas 

ao longo dos três países», 

sustentou o responsável 

durante a reunião "O futu-

ro do Arco Atlântico: uma 

visão local", que decorreu, 

ontem, em Bruxelas.

Numa nota enviada à 

futuro programa de investimentos europeus

José Maria Costa destaca a importância do Corredor Atlântico

A extensão do corredor 

Atlântico até à Alemanha 

«permite articulações di-

retas com outros dois cor-

redores, o Reno-Alpes e 

o futuro Reno-Danúbio, 

aumentando, deste mo-

do, o seu alcance».

José Maria Costa, que 

é também presidente da 

Rede Ibérica de Entidades 

Transfronteiriças (RIET), 

explicou que são «mais de 

seis mil quilómetros de 

extensão» que devem ser 

considerados uma prio-

ridade por «garantirem 

a coesão territorial, me-

lhorarem a acessibilida-

de das regiões e fomen-

tarem o desenvolvimento 

das regiões periféricas e 

transfronteiriças».
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imprensa, o também pre-

sidente da Câmara de Via-

na do Castelo, referiu que 

o corredor Atlântico «es-

tabelece a ligação entre os 

portos marítimos de Sines, 

Setúbal, Lisboa, Aveiro e 

Leixões, em Portugal, Al-

geciras, Bilbao e Pasajes, 

em Espanha, Baiona, Nan-

tes, La Rochelle e Le Ha-

vre, assim como aos por-

tos fluviais de Bordéus, 

Rouen e Strasburgo, em 

França».

Segundo o também 

presidente da Comunida-

de Intermunicipal (CIM), 

o corredor Atlântico per-

mite «ligar as capitais dos 

parceiros, Lisboa, Madrid 

e Paris, ao leste de França, 

a Mannheim e subsequen-

temente às regiões nor-

te e oriental da Europa».

Aquela ligação integra 

ainda «parte do corredor 

homónimo integrado na 

Rede Core da Rede Tran-

seuropeia de Transportes 

(RTE-T) e está ligado ao 

corredor Mediterrâneo, 

em Madrid e em Sarago-

ça, e ao corredor do Mar 

do Norte-Mediterrâneo, 

em Paris e Metz».


